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•  N= 22 homens saudáveis 
•  18 – 40 anos 
•  Avaliações clínicas + coleta sérica para análise de BDNF 
•  Parâmetros de excitabilidade cortical: estimulação 

magnética transcraniana (TMS)  
•  facilitação intracortical (FIC), inibição intracortical 

de curta duração (SICI), potencial evocado-motor 
(MEP) e período silente (PS) 

•   Parâmetros retidos no modelo: FIC e MEP 
•  Limiar de dor ao calor (LDC): teste sensorial quantitativo 

(QST) 
•  Modelo de análise de regressão linear 

Os achados suportam a hipótese de que o BDNF sérico 

está inversamente associado ao limiar de dor, nível de FIC 

e com a redução da potência do SMD à dor aguda 

experimental em homens saudáveis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relacionar o limiar de dor ao calor e a potência do sistema 

modulador descendente (SMD) com os níveis séricos de 

BDNF e com os parâmetros de excitabilidade cortical.  
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